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Tem Walz: da vice-presidencial de Kamala Harris e {k0}
evolução {k0} relação à violência armada

A Na {k0} primeira manifestação como  candidato a vice-presidente ao lado de Kamala Harris, o
governador do Minnesota, Tim Walz, abordou um tema que está no  centro das mentes de muitos
americanos: o direito dos nossos filhos de poder ir à escola sem se preocupar {k0}  serem
baleados e mortos {k0} suas salas de aula.
Mas Walz não sempre foi um defensor acérrimo contra a violência armada.  A evolução do
candidato à vice-presidência, que uma vez teve uma classificação A da NRA, mostra a crescente
relevância dos  eleitores da geração Z, que cresceram {k0} meio a um surto de tiroteios {k0}
massa nos EUA e apoiam entusiasticamente  Harris.
"A violência armada é o número um assassino da nossa geração, o que significa que não
podemos nos dar ao  luxo de ter menos do que líderes que priorizem as medidas básicas de
segurança com armas", disse Timberlyn Mazeikis, sobrevivente  de violência armada e líder
voluntária do Students Demand Action do Minnesota, {k0} um comunicado divulgado pelo
Everytown for Gun  Safety, Moms Demand Action e Students Demand Action {k0} apoio a Walz
ontem.

A história de Tim Walz e a violência  armada

Eleito para a Câmara dos Representantes dos EUA {k0} 2007, Walz era amplamente adorado por
defensores dos direitos das armas.  A Associação Nacional de Rifles apoiou e doou às suas
campanhas, concedendo-lhe uma classificação A. Em 2024, a revista Guns  & Ammo o incluiu
{k0} {k0} lista dos 20 principais políticos para os donos de armas.
Isso não era muito surpreendente.  Walz representava um distrito vermelho rural de Minnesota e
cresceu {k0} um local e tempo {k0} que as armas eram  populares para a caça - não para
tiroteios {k0} massa.
"Eu cresci {k0} uma pequena cidade, então costumava colocar o meu  fuzil no carro, ou na escola
ou no armário de futebol, para ir a caçar depois", disse ele ao Pod  Save America no mês
passado. "Mas nós não estávamos sendo baleados na escola."
Isso mudou depois do tiroteio {k0} 2024 na  Escola Secundária Marjory Stoneman Douglas {k0}
Parkland, na Flórida, disse ele.
Em um {sp} do March for Our Lives, cofundado e  sobrevivente do tiroteio na escola {k0}
Parkland, David Hogg, compartilhou no mês passado, Walz conta que {k0} filha adolescente
Hope  se aproximou dele nos dias seguintes ao tiroteio: "Pai, você é a única pessoa que conheço
que está {k0} um  cargo eletivo, precisa parar o que está a acontecer com isso."
"Para mim, foi tanto uma reconciliação quanto uma vergonha", disse  a Pod Save America,
lembrando que as crianças mortas na escola primária Sandy Hook teriam a mesma idade que seu
 filho.
Duas semanas depois, enquanto fazia campanha para governador, Walz escreveu um editorial no
Minneapolis Star-Tribune, no qual chamou a NRA  de "o maior obstáculo único para a aprovação
das medidas mais básicas para prevenir a violência armada na América". Ele  disse que havia
doado os 18.000 dólares que a organização havia doado às suas campanhas anteriores e que
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não aceitaria  contribuições da NRA no futuro. Ele notou que estava co-patrocinando um
banimento de "disparadores acelerados" e saiu {k0} apoio a  um banimento de armas de assalto.
Como governador de Minnesota, Walz assinou medidas de segurança com armas abrangentes
na lei, notadamente  uma lei de 2024 que inclui verificações de antecedentes universais e uma lei
de "bandeira vermelha" (que permite que os  funcionários do estado apreendam temporariamente
as armas de alguém a quem um tribunal tenha considerado possa ser perigoso para si  mesmo
ou outros).
Este ano, Walz pediu aos legisladores de Minnesota que fossem mais longe, pedindo-lhes que
apoiassem medidas que exigissem  armazenamento seguro de armas de fogo, melhor relatório
de armas perdidas ou roubadas e penalidades mais severas para "compradores de  palha"
(aqueles que compram armas para outras pessoas que não podem legalmente tê-las). Desde
então, ele assinou legislação que proíbe  dispositivos de modificação de armas automáticas e
coleta dados sobre crimes com armas.

O apoio à candidatura de Walz

Walz continua sendo  um caçador apaixonado - algo que ele tem enfatizado {k0} campanhas
anteriores e o torna um homem do povo.
"Há uma  visão para reduzir a violência com armas com absolutamente nenhuma infringência
sobre aqueles que legítimamente possuem armas, para usá-las para  coisas que muitos de nós
valorizamos", disse ele a repórteres {k0} Bloomington, Minnesota, na semana passada.
Defensores da segurança com armas  já apoiam {k0} candidatura, incluindo a organização de
prevenção à violência com armas fundada pela ex-congressista e sobrevivente da violência  com
armas Gabby Giffords (que se juntou a Walz {k0} Minnesota {k0} 2024 quando ele assinou a lei
estadual de  verificações de antecedentes universais).
"Como governador, Tim fez o que outros chamavam de impossível, aprovando verificações de
antecedentes e leis de  proteção extrema {k0} Minnesota com uma maioria mínima de segurança
com armas", disse Giffords. "Não foi fácil, mas ele conseguiu  com muito trabalho e liderança
eficaz. Seu trabalho como governador salvou vidas, e sei que isso continuará quando ele for 
vice-presidente."
A campanha de Harris, que já tem grande apoio de eleitores da geração Z e defensores da
prevenção à violência  com armas, defende um banimento de armas de assalto, verificações de
antecedentes universais e leis de bandeira vermelha. No mês  passado, a NRA o chamou de
"ameaça existencial ao segundo amendamento".
Isso não parece incomodar Walz. "Eu tinha uma classificação A  da NRA. Agora eu tenho notas
reprovatórias F's", ele twittou no mês passado. "E eu durmo muito bem."
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Isso não parece incomodar Walz. "Eu tinha uma classificação A  da NRA. Agora eu tenho notas
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{k0} {k0} lista dos 20 principais políticos para os donos de armas.
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passado. "Mas nós não estávamos sendo baleados na escola."
Isso mudou depois do tiroteio {k0} 2024 na  Escola Secundária Marjory Stoneman Douglas {k0}
Parkland, na Flórida, disse ele.
Em um {sp} do March for Our Lives, cofundado e  sobrevivente do tiroteio na escola {k0}
Parkland, David Hogg, compartilhou no mês passado, Walz conta que {k0} filha adolescente
Hope  se aproximou dele nos dias seguintes ao tiroteio: "Pai, você é a única pessoa que conheço
que está {k0} um  cargo eletivo, precisa parar o que está a acontecer com isso."
"Para mim, foi tanto uma reconciliação quanto uma vergonha", disse  a Pod Save America,
lembrando que as crianças mortas na escola primária Sandy Hook teriam a mesma idade que seu
 filho.
Duas semanas depois, enquanto fazia campanha para governador, Walz escreveu um editorial no
Minneapolis Star-Tribune, no qual chamou a NRA  de "o maior obstáculo único para a aprovação
das medidas mais básicas para prevenir a violência armada na América". Ele  disse que havia
doado os 18.000 dólares que a organização havia doado às suas campanhas anteriores e que
não aceitaria  contribuições da NRA no futuro. Ele notou que estava co-patrocinando um
banimento de "disparadores acelerados" e saiu {k0} apoio a  um banimento de armas de assalto.
Como governador de Minnesota, Walz assinou medidas de segurança com armas abrangentes
na lei, notadamente  uma lei de 2024 que inclui verificações de antecedentes universais e uma lei
de "bandeira vermelha" (que permite que os  funcionários do estado apreendam temporariamente
as armas de alguém a quem um tribunal tenha considerado possa ser perigoso para si  mesmo
ou outros).
Este ano, Walz pediu aos legisladores de Minnesota que fossem mais longe, pedindo-lhes que
apoiassem medidas que exigissem  armazenamento seguro de armas de fogo, melhor relatório
de armas perdidas ou roubadas e penalidades mais severas para "compradores de  palha"
(aqueles que compram armas para outras pessoas que não podem legalmente tê-las). Desde
então, ele assinou legislação que proíbe  dispositivos de modificação de armas automáticas e
coleta dados sobre crimes com armas.

O apoio à candidatura de Walz

Walz continua sendo  um caçador apaixonado - algo que ele tem enfatizado {k0} campanhas
anteriores e o torna um homem do povo.
"Há uma  visão para reduzir a violência com armas com absolutamente nenhuma infringência
sobre aqueles que legítimamente possuem armas, para usá-las para  coisas que muitos de nós
valorizamos", disse ele a repórteres {k0} Bloomington, Minnesota, na semana passada.
Defensores da segurança com armas  já apoiam {k0} candidatura, incluindo a organização de
prevenção à violência com armas fundada pela ex-congressista e sobrevivente da violência  com
armas Gabby Giffords (que se juntou a Walz {k0} Minnesota {k0} 2024 quando ele assinou a lei
estadual de  verificações de antecedentes universais).
"Como governador, Tim fez o que outros chamavam de impossível, aprovando verificações de
antecedentes e leis de  proteção extrema {k0} Minnesota com uma maioria mínima de segurança
com armas", disse Giffords. "Não foi fácil, mas ele conseguiu  com muito trabalho e liderança
eficaz. Seu trabalho como governador salvou vidas, e sei que isso continuará quando ele for 
vice-presidente."
A campanha de Harris, que já tem grande apoio de eleitores da geração Z e defensores da
prevenção à violência  com armas, defende um banimento de armas de assalto, verificações de
antecedentes universais e leis de bandeira vermelha. No mês  passado, a NRA o chamou de
"ameaça existencial ao segundo amendamento".
Isso não parece incomodar Walz. "Eu tinha uma classificação A  da NRA. Agora eu tenho notas
reprovatórias F's", ele twittou no mês passado. "E eu durmo muito bem."
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